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RESUMO

Com o objetivo de contribuir para a reconstituição da memória gráfica dos imigrantes paulistanos, este artigo 
analisa impressos efêmeros para compreender as relações entre as comunidades imigrantes e a história da 
impressão. A linguagem visual dos jornais Paulistaner Echo, em alemão, La Bestia Umana, em italiano, Echo 
Português, voltado aos imigrantes portugueses, Lihdumneeks, em letão e da revista O Oriente, em árabe, todos 
eles impressos pela Typographia Hennies Irmãos foi analizada. Os resultados revelaram uma intensa relação 
dos Hennies com diferentes comunidades de imigrantes, que dão dimensão ao cenário gráfico multilíngue que 
permeava a cultura impressa brasileira na virada do século XIX para o XX.

Palavras chaves: História do design; Impressão com tipos móveis; Cultura da impressão; Memória gráfica; 
Imprensa imigrante; Tipografia

ABSTRACT

In order to contribute to the reconstitution of São Paulo’s immigrants’ graphic memory, this article analyzes 
ephemeral printed matter to understand the relations between immigrant communities and printing history. 
The visual language of newspapers Paulistaner Echo, in German, La Bestia Umana, in Italian, Echo Português, 
aimed at Portuguese immigrants, Lihdumneeks, in Latvian, and O Oriente magazine, in Arabic, all of them 
printed by Typographia Hennies Irmãos (Hennies Brothers Letterpress Printing Shop), was analyzed. The 
results revealed an intense relationship between the Hennies and different immigrant communities, which 
gives dimension to the multilingual graphic scenario that permeated Brazilian print culture at the turn of the 
19th and 20th centuries.

Keywords: Design history; Letterpress printing; Print culture; Graphic memory; Immigrant press; Typography

https://creativecommons.org/licenses/by-nc/4.0/
https://orcid.org/0000-0003-0191-5141 
http://orcid.org/0000-0002-2540-770X
http://ufsm.br


|Piaia, J, S. Farias, P, L.

Gutenberg - Revista de Produção Editorial, Santa Maria, RS, Brasil, v. 4, n. 2, p. 8-30, ago./dez., 2024

09

RESUMEN

Buscando contribuir a la reconstitución de la memoria gráfica de los inmigrantes de São Paulo, este artículo 
analiza impressos efímeros para comprender las relaciones entre comunidades de inmigrantes y la historia 
de la imprenta. Se analizó el lenguaje visual de los periodicos Paulistaner Echo, en alemán, La Bestia Umana, 
en italiano, Echo Português, en portugués, Lihdumneeks, en letón, y O Oriente, en árabe, todos ellos impresos 
por Typographia Hennies Irmãos (Imprenta de los Hermanos Hennies). Los resultados revelaron una intensa 
relación entre los Hennies y diferentes comunidades de inmigrantes, dando dimensión al escenario gráfico 
multilingüe de la cultura impresa Brasileña en el cambio del siglo XIX al XX.

Palabras claves: Historia del diseño; Imprenta de tipos móviles; Cultura impresa; Memoria gráfica; Prensa
inmigrante; Tipografía 

1 INTRODUÇÃO

Este artigo aborda uma parte da história da impressão tipográfica no Brasil, e mais 

precisamente na cidade de São Paulo, na virada do século XIX para o século XX pelo viés da 

cultura material e da memória gráfica. A cultura material é aqui entendida, como colocam 

Pesez e Bucaille (1989), enquanto um campo interdisciplinar vinculado à cultura do artefato, do 

objeto concreto, considerando sua manufatura e características físicas; questões tecnológicas 

envolvidas na produção material; os contextos social e econômico; o ambiente; e a utilização.

Para que seja possível relacionar os estudos das fontes visuais com as transformações do 

contexto social, estes objetos materiais foram examinados à luz de Meneses (2003), estabelecendo 

recortes e enfoques que permeiam o ciclo das imagens, envolvendo sua produção, circulação 

e consumo. Trata-se de uma abordagem interdisciplinar na compreensão dos fenômenos 

históricos, como coloca Rede (1966), levando em consideração o objeto da cultura material a 

partir do universo social no qual está inserido, o objeto físico no tempo e no espaço, outros 

objetos, e a sociedade. A trajetória dos impressos efêmeros, entendidos aqui como objetos de 

cultura material, tende a transformá-los em documentos que preservam a história, implicando 

em modificações não somente na sua forma física –devido à deterioração temporal– mas 

também na sua função e significação –agora vistos como suportes de memória gráfica.

Ligadas à história do campo gráfico, as pesquisas em memória gráfica são paralelas aos 

campos da cultura visual, da cultura da impressão e da cultura material —relações aprofundadas 

por Farias e Braga (2018)—, abrangendo coleta e organização de dados visuais em bancos de 

dados, a observação de aspectos técnicos de produção, história e análise da linguagem gráfica 

dos artefatos. Isso permite chegar a uma melhor compreensão “sobre repertórios [gráficos], 

tendências, gostos e sua circulação” (Farias, 2014, p. 204). Segundo Farias (2014), o termo “memória 

gráfica” tal como usado nas últimas décadas em países da América Latina, está ligado a estudos 

de artefatos visuais e impressos efêmeros que permitem explorar a dimensão de uma identidade 

local e fatos históricos que fogem a narrativas hegemônicas no campo da história do design.



Fragmentos da memória gráfica paulistana: periódicos impressos pela Typographia Hennies Irmãos 
para comunidades imigrantes

|10

Gutenberg - Revista de Produção Editorial, Santa Maria, RS, Brasil, v. 4, n. 2, p. 8-30, ago./dez., 2024

É nesse sentido que será traçada, neste artigo, uma história a partir dos artefatos de 

memória gráfica, periódicos impressos pela Typographia Hennies e publicados na virada 

do século XIX para o século XX, destacando os periódicos voltados para as comunidades 

de imigrantes estabelecidas no estado de São Paulo neste período. O acesso a suportes 

gráficos, como jornais e revistas, será abordado, revelando questões de acervo e preservação 

de mídias impressas efêmeras. As análises permitem conhecer a relação dos impressores 

com os editores e leitores, através da configuração visual desses impressos. Isso envolve 

reconhecer as características físicas de composição e produção dos materiais impressos, 

bem como dados históricos e sociais revelados por esses artefatos e sua contribuição para 

o entendimento da história das mídias impressas. Os resultados das análises contribuem 

para a reconstituição da memória gráfica dos imigrantes que se instalaram na cidade de 

São Paulo, como parte de um esforço para compreender as relações entre as comunidades 

imigrantes e a história da impressão nos países da América do Sul.

O levantamento dos periódicos impressos pelos Hennies revelou a conexão com 

diferentes comunidades de imigrantes, entre elas as formadas por alemães, italianos, 

portugueses, letões e árabes. Este artigo destaca dois periódicos, um em alemão e outro em 

italiano, que foram encontrados em meio a processos policiais, servindo como prova dos crimes 

relatados na ocorrência; um jornal rico em anúncios comerciais voltado aos portugueses; um 

periódico pioneiro no Brasil produzido para os primeiros imigrantes naturais da Letônia; e 

uma revista bilíngue, em português e árabe, voltada à colônia sírio-libanesa em São Paulo. 

Estes impressos revelaram características particulares na linguagem visual das mídias 

elaboradas para cada comunidade de imigrantes para a qual o material impresso era dirigido, 

apontando para a presença de culturas visuais distintas no mesmo cenário. A diferenciação entre 

estes impressos deve-se principalmente à seleção e utilização de tipos, ornamentos, vinhetas e 

ilustrações. Uma das adaptações substanciais foi o fato de não utilizarem letras góticas para 

compor textos, mesmo em jornais alemães ou letões, como era a prática nesses países.

2 MÉTODOS DE PESQUISA

Os métodos partiram da coleta de dados, que almejou o levantamento do maior 

número possível de publicações impressas assinadas pela Typographia Hennies Irmãos, 

envolvendo livros e periódicos. Foram consultadas bases de dados e acervos públicos e 

privados localizados principalmente em São Paulo e no Rio de Janeiro, posteriormente 

expandindo a pesquisa para cidades do interior de São Paulo e Rio Grande do Sul, e para 

outros países, em acervos localizados em Portugal, Alemanha e Letônia. 
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Essa extensa pesquisa revelou mais de 500 impressos assinados pelos irmãos 

Hennies, em suas diferentes composições societárias1, publicados entre 1891 e 1964 — 

ano do último livro encontrado, indicando uma mudança nas atividades da empresa que 

passou a atender clientes comerciais.

Dados relacionados à parte visual, física e de catalogação dos impressos foram 

compilados em planilhas. Imagens das capas, das primeiras páginas ou do material completo 

foram obtidas digitalmente, organizadas e tratadas conforme as necessidades da pesquisa. 

Os métodos de análise dos dados incluíram um exame cuidadoso das capas e páginas, 

com atenção especial para os tipos de letra em uso. Os elementos da linguagem gráfica, 

como proposto por Twyman (1979), foram utilizados como referência na primeira etapa do 

tratamento dos dados, para registro e análise dos dados visuais: presença de elementos 

verbais e estilos de fontes tipográficas; elementos pictóricos e elementos esquemáticos 

como recursos de composição tipográfica.

3 O REPERTÓRIO DE PERIÓDICOS IMPRESSOS PELA TIPOGRAFIA HENNIES IRMÃOS

No final do século XIX, São Paulo estava se tornando o principal centro editorial e 

gráfico brasileiro. Muitos imigrantes chegaram à cidade, falando diferentes idiomas e 

trazendo consigo diferentes culturas. A Typographia Hennies Irmãos foi fundada pelos 

imigrantes alemães Heinrich Hennies e Theodor Hennies em 1891. Como outros imigrantes, 

os irmãos Hennies trouxeram com eles materiais e conhecimentos. Sua contribuição foi 

particularmente importante dada a longa tradição tipográfica da Alemanha, e a influência 

que os impressores e fundidores alemães tiveram na cultura tipográfica local. Eles foram 

ativos durante um século, produzindo artefatos impressos destinados aos mais variados 

setores da sociedade e às comunidades de imigrantes que viviam em São Paulo [para mais 

detalhes sobre a empresa, ver Piaia, Pereira e Farias (2021) e  Piaia e Farias (2021)].

3.1 Paulistaner Echo, órgão dos interesses da colônia alemã no Brasil

A mais antiga publicação em idioma alemão dirigida a esta comunidade encontrada, 

dentre os periódicos impressos pelos Hennies, foi o jornal Paulistaner Echo, de 1894 (figura 1). 

O proprietário e editor deste jornal, José Winiger2, foi um dos sócios da Typographia Hennies 

e Winiger, entre 1892 e 18933. 

1 A empresa passou por diferentes composições societárias que refletiram em diferentes nomenclaturas: 1891 “Hennies, 
Schulz e Cia.”; 1892 “Hennies e Winiger”; 1893 “Hennies e Irmãos”; 1925 “Hennies Irmãos e Cia.”; 1934 “Hennies e Cia.”; 
1963 “Hennies e Cia. Ltda.”, em uso até 1992.
2 José Winiger https://www.fau.usp.br/tipografiapaulistana/pessoa/96.
3 Nota-se que o endereço da redação do jornal era o mesmo da oficina tipográfica que o imprimia –Rua da Caixa D’Agua, 
1C– indicando a mesma caixa de correio nº 189 para correspondências.

https://www.fau.usp.br/tipografiapaulistana/pessoa/96
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Publicado às terças e sábados, o jornal Paulistaner Echo tinha teor político, com agentes 

correspondentes na Argentina (Buenos Aires) e na Alemanha (Hannover), locais pelos quais 

os Hennies passaram antes de chegar ao Brasil4. O jornal também possuía agentes em 

diversas cidades do estado de São Paulo, como Campinas, Ribeirão Preto e Santos, e ainda 

Rio de Janeiro e Joinville, mostrando ampla circulação5.

Figura 1– À esquerda – edições do Paulistaner Echo arquivadas dobradas 

em meio a processos policiais. À direita: Paulistaner Echo ano 3, n. 6, 1894

Fonte: APESP

O jornal Paulistaner Echo era o órgão dos interesses da colônia alemã no Brasil. 

Apesar de ter sido impresso desde 1892, apenas as duas últimas edições publicadas em 

4 Tendo deixado a Alemanha, os irmãos Hennies se dirigiram primeiro à Argentina, onde aportaram em 1888, e pouco 
tempo depois vieram para São Paulo. Centro de Estudos Migratórios da América Latina (CEMLA). Disponível em https://
cemla.com/. Acesso em 20/12/2019.
5 A lista de cidades e agentes menciona uma com nome de “Faxina”, não encontrada em mapas atuais mas de nome mui-
to parecido com Faxinal, cidade no interior do Paraná.
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seu terceiro ano de existência foram localizadas. Impressas em 1894, estas edições foram 

encontradas entre processos policiais no Arquivo Público do Estado de São Paulo (APESP)6. 

As duas edições foram encontradas dobradas diversas vezes dentro do papel almaço com 

o processo policial manuscrito (figura 1). Devido às dobras e o modo de conservação, os 

jornais estavam rasgados e quebradiços, o que dificultou o manuseio, a leitura e a captação 

de imagens. O periódico foi elencado no levantamento de Affonso de Freitas (1915, 379), 

memorialista da imprensa paulistana, como “PAULIFTANER ECHO”, substituindo com um ‘f’ 

o ‘s’ longo em  fraktur presente no título do periódico. Freitas (1915, 379) aponta a existência 

do periódico desde 12 de março de 1892 até o ano 2, número 65, de 3 de junho de 1893, 

mencionando o fato de não se saber quanto tempo durou após esta data.

Segundo o relato do processo policial, o editor do jornal estava sendo acusado de 

escrever “artigos alarmantes e subversivos à ordem pública” e por este motivo foi convocado7 

a prestar esclarecimentos e intimado a suspender a publicação do jornal. A autodeclaração 

assinada por José Winiger em 29 de janeiro de 1894 informa que ele era de naturalidade suiço-

alemã, brasileiro naturalizado, então solteiro, com 32 anos, responsável e único proprietário 

do jornal Paulistaner Echo. Winiger declarou que não teve a intenção de alarmar a população 

com a notícia “Eine Schreckensbotschaft”8 nem de embaraçar a ação do governo, e sim de 

afastar a intervenção de estrangeiros, especialmente alemães, na luta civil entre brasileiros. 

A notícia alvo do processo policial trata da morte de alemães em episódios sangrentos 

envolvendo fuzilamentos e mortes por cortes na garganta, bem como a fuga de cinco 

resistentes pela floresta, ocorridos na cidade de Lapa, no estado do Paraná, por homens 

liderados pelo coronel Juca Tigre. O texto alerta ainda para o alistamento de alemães 

inexperientes, para que não se deixem enviar para conflitos ‘como bucha de canhão na luta 

assassina de facções brasileiras’9, finalizando com um protesto, em tom de advertência. O 

fato relatado por Winiger refere-se ao episódio militar do Cerco da Lapa, da Revolução 

Federalista que aconteceu no início de 1894. Além desta notícia na primeira página do 

jornal, esta edição trazia ainda fatos ocorridos na Alemanha e na Áustria, bem como fatos 

políticos de demais localidades no Brasil.

A conclusão do processo10 menciona o decreto de estado de sítio em vigor em São 

Paulo e em outros Estados naquele momento, e que a divulgação de tais informações seria 

6 Não havia nenhum registro da existência desta publicação nos bancos de dados disponíveis para consulta, interna e ex-
terna ao Arquivo Público do Estado de São Paulo. As edições foram encontradas ao examinar a lata contendo os proces-
sos policiais em busca de outra publicação. 
7 APESP - Arquivo Público do Estado de São Paulo. Processos Policiais, Lata C3224, n. 81. Repartição Central de Polícia, 27 
de janeiro de 1894.
8 “Uma terrível mensagem”, em tradução livre. Eine Schreckensbotschaft. Paulistaner Echo. São Paulo: 23 de janeiro de 1894, 
ano 3, n. 6, 1.
9 Idem.
10 APESP - Arquivo Público do Estado de São Paulo. Processos Policiais, Lata C3224, n. 81. Repartição Central de Polícia, 29 
de janeiro de 1894.
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uma infração. O fato de Winiger recusar-se a revelar a fonte das informações noticiadas fez 

com que ele fosse detido em 29 de janeiro daquele ano e a publicação do periódico cessada.

A última edição11 foi publicada no dia 27 de janeiro de 1894, data da intimação de 

Winiger. O texto de abertura trata de questões políticas em Minas Gerais e as relações 

comerciais envolvendo o estado de Minas com o Espírito Santo. Nas páginas internas há 

notícias, vindas de outros jornais, de que os alemães envolvidos no conflito estariam bem, 

mas o redator deixa transparecer desconfiança pois essas notícias não teriam vindo de 

fontes oficiais, mas sim de fontes locais. O texto afirma que a intenção da notícia publicada 

na edição anterior teria sido de alertar os compatriotas e que o redator estava satisfeito com 

os efeitos que ela surtiu. Encerra mencionando as ameaças que Winiger estava recebendo, 

embora afirme não temer e estar preparado para atos de violência.

Com quatro páginas, o jornal continha anúncios na terceira e quarta páginas. O nome do 

jornal Paulistaner Echo era representado graficamente por um letreiro ocupando quase toda 

a testeira do jornal, com letras em estilo fraktur12 (uma variante das letras góticas), destacado 

pelo tamanho e personalidade no desenho das letras, que caracteriza a primeira página do 

jornal. Todo o texto era composto em tipos serifados, diferentemente dos jornais alemães 

do mesmo período que utilizavam letras em estilo gótico. O uso de uma maior variedade 

de tipos pode ser observada nos títulos de anúncios, com poucas ocorrências de molduras 

compostas com ornamentos. Entre os anunciantes está a livraria de Heinrich Grobel (também 

conhecida como Livraria Alleman)13, profissionais e comerciantes locais, como advogados, 

dentistas, engenheiros, pintores, vendedores de terrenos, proprietários de restaurantes, 

cervejarias, bancos, joalherias, etc. Os próprios Hennies Irmãos anunciavam seus serviços de 

impressão no periódico. Visualmente, as duas edições encontradas são muito parecidas e 

muitos anunciantes se repetem, alguns nas mesmas posições na página. A velocidade dos 

fatos somada à periodicidade bissemanal do jornal podem ser fatores importantes para uma 

padronização no layout e nos anunciantes, priorizando a publicação sem atrasos.

Cabe ressaltar que a relação dos Hennies com a comunidade alemã estabelecida em 

São Paulo vai muito além do Paulistaner Echo. A pesquisa revelou a existência de outro jornal 

publicado em alemão, também redigido e dirigido por Winiger no ano seguinte —o Echo von 

Brasilien14, este com cabeçalho e anúncios ricamente ilustrados por clichês. Freitas (1915) 

afirma que a primeira edição deste periódico dirigido por Winiger dataria de 1890, mas não 

menciona quem o imprimia15.
11 Paulistaner Echo. São Paulo: 27 de janeiro de 1894, ano 3, n. 7.
12 A comparação por sobreposição do desenho das duas vogais ‘a’ da palavra ‘Paulistaner’ revelou que estes caracteres 
possuem desenhos diferentes, o que indica tratar-se de letras desenhadas e não de uma composição com tipos móveis 
em estilo fraktur.
13 Heinrich Grobel (Livraria Alleman) https://www.fau.usp.br/tipografiapaulistana/empresa/190.
14 De 2 de março de 1895, ano III, n. 5. Fonte: Acervo Digital Museu da Imigração do Estado de São Paulo. 
15 É possível que os Hennies tenham trabalhado desde o início com Winiger, apesar de terem outro sócio em 1891, mas 
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Cerca de 20% das publicações identificadas assinadas pelos Hennies foram impressas 

em idioma alemão e eram voltadas para associações educacionais, sociedades de caridade 

e recreativas, hospitais, igrejas, cemitérios, clubes esportivos e empresas alemãs. Foram 

também identificados livros de escritores alemães sobre os mais variados assuntos como 

política, ciências sociais, literatura, direito, história, artes, ciências médicas, todos impressos 

entre o final do século XIX e a primeira metade do século XX.

3.2 La Bestia Umana e a impressão de jornais liderados por italianos em São Paulo

 No final do século XIX os irmãos Hennies imprimiram jornais semanais para a 

comunidade italiana: Il Lavoro16 dirigido por Domenico Rangoni, publicado pelo Centro de 

Imigração e Trabalho Italiano –impresso pelos Hennies entre 1893 e 1894–, L’Asino Umano17, 

uma publicação anarquista de 1894, dirigida naquele momento por Augusto Donati, descrita 

por seus editores como “um trapo ilustrado”, e La Bestia Umana, uma continuação do jornal 

anterior quando este foi forçado a deixar de ser publicado (figura 2).

Esses jornais são descritos na tese de Claudia Feierabend Baeta Leal (2006), 

pesquisadora da militância anarquista e da repressão a periódicos italianos que circulavam 

em São Paulo. Leal (2006, 186-203) discute amplamente o teor dos jornais L’Asino Umano e 

La Bestia Umana no terceiro capítulo de sua tese, bem como a relação dos envolvidos com 

a militância anarquista — personagens mencionados também no processo18 junto ao qual 

o único exemplar de La Bestia Umana que se tem notícia está arquivado. Freitas (1915, 402) 

menciona apenas que o título Bestia Umana se refere a um periódico redigido em italiano. 

O título L’Asino Umano, mencionado por Freitas (1915, 397-398), refere-se ao primeiro ano 

do periódico, momento em que era redigido pelo fundador Ginseppe Zonghetti e impresso 

pela Typographia F. A. Schettini em 1893. 

O jornal La Bestia Umana teve apenas uma primeira edição, publicada em 31 de março 

de 1894. O diretor e responsável pelo jornal, Felice Vezzani, foi intimado no dia 5 de abril do 

mesmo ano pela Repartição Central da Polícia do Estado a cessar a publicação imediatamente. 

No processo19, o jornal é citado como subversivo da ordem pública e ofensivo à dignidade 

não foram encontradas estas edições. A pesquisa realizada aponta que a publicação mais antiga impressa pelos Hennies 
seria o periódico Progredior: Revista do commercio, industria e agricultura do Estado de São Paulo, de 1º de setembro de 
1891. Fonte: Arquivo Público do Estado de São Paulo.
16 Il Lavoro: pubblicazione settimanale del centro d’immigrazione e lavoro (O Trabalho), 1893-1894. Fonte: Hemeroteca Digital 
Brasileira. Projeto Resgate da Memória Hemerográfica Brasileira. Originais em microfilmes.
17 L’Asino Umano: Ragliata Settimanale Illustrata (O burro humano, em tradução livre), ano 2, n. 26, de 11 de março de 1894 
e n. 28, de 25 de março de 1894. Fonte: Arquivo Edgard Leuenroth, Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, Unicamp. 
Fundo/Coleção: Centro de Pesquisa e Documentação Social. Originais em microfilmes.
18 Jornal encontrado dobrado e anexado a um processo policial manuscrito. APESP - Arquivo Público do Estado de São Pau-
lo. Processos Policiais, Lata C3224, n. 304. Repartição Central da Polícia do Estado, 5 de abril de 1894. Intimação à Felice 
Vezzani.
19 Idem.
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nacional. O processo menciona que enquanto durasse o estado de sítio as publicações 

estariam sujeitas às penas do Decreto nº 1.565 –de 13 de Outubro de 189320, assinado por 

Floriano Peixoto e Fernando Lobo– que instituia censura às publicações, e que Vezzani21 não 

se livraria delas pela substituição do nome do jornal. 

Figura 2 – Primeiras páginas dos jornais italianos L’Asino Umano 28, 1894; La Bestia Umana 1, 1894

Fonte: Arquivo Edgard Leuenroth (AEL), Unicamp / APESP

A testeira de La Bestia Umana ocupava quase metade da primeira página. O título 

aparece em meio a uma ilustração que mostra a revolta de um homem, recém liberto de suas 

amarras, que chuta ladeira a baixo uma carroça carregada de personagens da sociedade. 

Tais personagens faziam parte da testeira de seu jornal antecessor, L’Asino Umano, conforme 

descreve Leal (2006, 191).

20 Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/decret/1824-1899/decreto-1565-13-outubro-1893-506186-publica-
caooriginal-1-pe.html
21 Sabe-se que Vezzani foi preso no dia 15 do mesmo mês, junto com outros militantes italianos –Eugenio Gastaldetti, Au-
gusto Donati e Artur Compagniolli– (Rodrigues, 1969, 64-65).
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O homem aparece centralizado, em meio ao título da publicação. Ele veste uma 

roupa muito semelhante à do asno na capa do jornal antecessor: camisa clara, aberta 

no peito, com mangas arregaçadas, calça mais escura (hachurada), com uma das barras 

dobradas e os pés descalços. 

Em protesto contra o encerramento de L’Asino Umano, o título principal na primeira 

página —La decapitazione dell ASINO UMANO— é acompanhado de um poema, composto em 

uma extensa coluna, e uma ilustração, ocupando quase toda a primeira página. O desenho a 

traço mostra um homem com um machado enorme nas mãos, prestes a decapitar um asno 

com corpo de humano, ajoelhado com o pescoço sobre um bloco de pedra, mas mantendo 

em sua mão esquerda uma tocha acesa e na direita um porrete. De sua boca sai uma frase, 

louvando o socialismo22, com final ilegível. A cena é acompanhada de perto por um batalhão 

de soldados à postos e assistida de um lado por humanos e do outro por asnos.

O projeto gráfico dos dois jornais é idêntico. Pouco texto, um título e uma ilustração  

satírica e provocante em tamanho grande na primeira página. Textos compostos com tipos 

serifados, com a ornamentação reservada às linhas divisórias compostas por ornamentos que 

separavam as matérias no miolo, concentrando a seção de “Annunzi a Pagamento” (anúncios 

pagos) na última página. A diferenciação entre os anunciantes se dava exclusivamente por 

meio do emprego de tipos que diferenciavam as informações.

O texto Il testamento dell’Asino Umano, na página 2 de La Bestia Umana, menciona 

uma quantia de cem mil réis para pagamento do tipógrafo Schettini, o que pode indicar 

que Schettini, italiano, era quem compunha o jornal, e os Hennies apenas o imprimiam, 

conforme assinatura na quarta página de ambos os periódicos.

3.3 O Semanário Echo Portuguez

Publicado em 1897, o Echo Portuguez era um semanário voltado para a comunidade 

portuguesa no Brasil (figura 3). Freitas (1915, 471-472) menciona o Echo Portuguez de 1897 em seu 

levantamento. O periódico também é mencionado por Souza (2010, 95), que o descreve como o 

jornal mais antigo voltado à comunidade de Portugueses no Brasil impresso em São Paulo. 

A primeira edição do Echo Portuguez data de 8 de abril de 1897. De propriedade de 

Cunha e Noronha (1897), o jornal afirmava ter como missão zelar pela colônia Portuguesa 

no Brasil, posicionando-se ao lado de seus compatriotas quanto aos interesses, direitos e 

garantias, e estar empenhado em preservar a harmonia entre os dois povos. Com agentes 

em São Paulo, Rio de Janeiro e Goiás, os textos incluíam notícias de Portugal e das colônias na 

África, de sociedades como o Real Centro Portuguez em Santos e a Sociedade Portugueza de 

22 “W il socialismo”, que significa “Viva o socialismo”.
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Beneficência Comercial e Artística em Petrópolis. Abordava também questões de legislação 

e interesses dos portugueses que trabalhavam no Brasil. O periódico homenageou o escritor 

português Latino Coelho, publicando trechos da obra Varões Illustres de Portugal, e publicou 

cartas históricas de ilustres portugueses, como o padre Vieira (Cunha; Noronha, 1897).

Figura 3 – Primeira e última página do jornal Echo Portugues, 11, 1897

Fonte: APESP

Os anúncios comerciais publicados no Echo eram de estabelecimentos sediados em 

São Paulo e Santos. Eles se diferenciavam visualmente pelo uso de ornamentos e vinhetas, 

com uma profusão de tipos fantasia. Uma extensa pesquisa foi realizada acerca do repertório 

tipográfico23 empregado em títulos e anúncios no Echo Portuguez. A comparação entre o 

repertório tipográfico empregado no Paulistaner Echo e em La Bestia Umana com aquele 

empregado no Echo Portuguez, indica que uma grande variedade de tipos de fantasia chegou 

à Typographia Hennies em algum momento entre 1894 e 1897, o que contribuiu para o 

enriquecimento visual deste último periódico, especialmente dos anúncios.

Foram consultadas duas edições do Echo Portuguez, número 1 e número 11, presentes 

no Arquivo Público do Estado de São Paulo. O tamanho do jornal foi ampliado entre as 

23 Foram encontradas 38 famílias tipográficas presentes neste periódico, além de vinhetas, linhas decoradas e um extenso 
conjunto de ornamentos (Piaia; eFarias, 2023).
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duas edições consultadas, e o projeto gráfico passou a incluir 5 colunas de texto. Também 

houve aumento da quantidade de famílias tipográficas empregadas e da quantidade de 

anunciantes, ocupando a terceira e a quarta páginas do jornal. 

A fonte tipográfica utilizada no título do jornal foi alterada por uma de corpo maior, 

com letras condensadas e mais altas e serifas quadradas, garantindo uma boa visualidade 

do cabeçalho. As demais informações foram organizadas abaixo do título, contribuindo para 

uma aparência ‘limpa’. Pode-se perceber um fortalecimento do periódico pelo aumento de 

tamanho, de conteúdo e de anunciantes. A ampliação do número de cidades com agentes 

reflete no alcance do jornal dentro da comunidade portuguesa no Brasil para além das 

fronteiras do estado de São Paulo.

3.4 Lihdumneeks, um jornal letão pioneiro24

Notícias de um jornal “russo”,25 cuja impressão seria paga, aos Hennies, pela 

Secretaria de Fazenda em 190726 e pela Secretaria da Agricultura em 190927 chamaram 

a atenção para a existência do periódico Lihdumneeks28, não mencionado entre as 

publicações elencadas por Freitas (1915). O acervo Latvians Abroad –Museum and 

Research Centre–, localizado na Biblioteca Nacional da Letônia, em Riga, possui 31 

edições deste jornal. 

Produzido na cidade de São Paulo para imigrantes vindos da Letônia no início 

do século XX, o Lihdumneeks foi, tanto quanto pudemos constatar, o primeiro artefato 

impresso no idioma letão em São Paulo e no Brasil (Piaia, Straumanis e Farias, 2021). 

Editado pelo imigrante letão Júlio Malves (Jūlijs Malvess, 1882-1968), circulou entre 

1907 e 1909, coincidindo com o início da imigração letã29 para o estado de São Paulo. 

Lihdumneeks foi publicado mensalmente no primeiro ano, quinzenalmente no segundo 

ano, diminuindo a frequência no último ano de existência. 

24 Uma pesquisa mais aprofundada foi realizada sobre este periódico, com a colaboração do professor Andris Straumanis, 
e os resultados publicados em Piaia, Straumanis ee Farias (2021).
25 Em algumas referências brasileiras, os letões são chamados de russos ou russos-letos. A Letônia tornou-se indepen-
dente do Império Russo somente em 1917, mas o governo brasileiro só reconheceu este fato em 1921. Ministério das 
Relações Exteriores, Embaixada do Brasil em Estocolmo, s.d., http://estocolmo.itamaraty.gov.br/pt-br/brasil-letonia.xml.
26 O Estado de São Paulo. Actos officiaes: Secretaria de Fazenda. São Paulo: N. 10365, 25/04/1907: 4. Fonte: Arquivo Estadão 
https://acervo.estadao.com.br.
27 O Commercio de São Paulo (SP). Informes officiaes: Secretaria de Agricultura. São Paulo: Anno XVI, Ed. 0977, 
30/03/1909: 3. Fonte: Hemeroteca Digital Brasileira, Biblioteca Nacional http://memoria.bn.br/.
28 O nome do jornal havia sido observado com diferentes grafias em tamanho pequeno, de difícil compreensão. Ao 
pesquisar em redes sociais por diferentes grafias da palavra “Lihdumneeks”, dissociadas do termo “Rússia”, foi possível 
chegar à imagem de um exemplar.
29 Os primeiros imigrantes letões chegaram ao Brasil em 1890, um ano após o Brasil ter deixado de ser uma monarquia 
e se tornado uma república. Diante das precárias condições sócio-econômicas européias, perseguição religiosa, muitos 
podem ter sido encorajados a viajar como resposta às campanhas de imigração promovidas pelo governo brasileiro. 

https://acervo.estadao.com.br
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Lihdumneeks (Līdumnieks) significa, em letão, “o pioneiro”. O jornal apoiou 

claramente (e às vezes defendeu) a migração da Letônia para o Brasil, recebeu 

correspondência de letões radicados na Europa e Estados Unidos interessados em se 

mudar para o Brasil. Publicou relatórios detalhados sobre a vida em várias “colônias” 

(Nova Odessa, Nova Europa, Rio Novo, etc.), buscando combater o que o editor entendia 

como desinformação sobre a vida dos imigrantes letões no Brasil. Embora a maioria dos 

imigrantes letões no Brasil fossem batistas, incluindo o próprio Malves, é possível dizer 

que o jornal adotava uma abordagem liberal e progressista. 

Todas as edições examinadas têm tamanho semelhante, com quatro páginas30. 

Algumas mudanças no layout foram observadas entre o primeiro e o último ano do 

jornal, especialmente na primeira página (figura 4).

Figura 4 – Primeiras páginas de Lihdumneeks 4, 1908 e 5, 1909

Fonte: Coleção Latvians Abroad, Biblioteca Nacional da Letônia

30 A primeira edição de 1909 foi uma exceção, pois os números um e dois foram publicados juntos, com seis páginas.
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As mudanças na primeira página incluem o cabeçalho no topo da página, que mostra 

diferentes arranjos de elementos e informações, alinhamento e tipos de letra. A capa de 1909 

inclui um subtítulo abaixo do nome do jornal, que diz “Latweeschu laikraksts Deenwidus-

Amerikâ” (Jornal da Letônia na América do Sul).

Fotografias aparecem em sete edições, mostrando imigrantes letões trabalhando 

em plantações, nas colheitas de banana e café, objetos e albergues de imigrantes na 

cidade de São Paulo e Nova Odessa. As marcas de tinta e retículas nas imagens revelam 

que eram placas fotogravadas, uma técnica de impressão que se tornou comum no final 

do século XIX e início do século XX.

Os textos, compostos com apenas um tipo de letra, serifada, eram distribuídos 

em quatro colunas, predominantemente justificadas. Fontes de fantasia foram utilizadas 

em títulos e anúncios. Fontes grotescas (ou sem serifas) aparecem em todas as edições, 

geralmente em textos curtos ou títulos. Tipos escriturais ou góticos não foram utilizados nas 

edições do jornal. O Lihdumneeks é, assim, tipograficamente bastante diferente dos jornais 

da Letônia daquele período, que utilizavam, predominantemente, tipos góticos (ou fraktur), 

tanto para títulos quanto para textos.

Ornamentos, discretos e pequenos, aparecem raramente nas capas e páginas 

internas, mas foram usados com frequência nos anúncios e comunicados das últimas 

páginas. Molduras em estilo Jugendstil,31 foram amplamente utilizadas para diferenciar os 

anúncios (figura 5). Os anunciantes da quarta página eram, na verdade, outros jornais e 

revistas da Letônia, uma prática comum para os jornais do período, e uma compensação 

entre os editores que trocavam notícias entre suas publicações. 

O nome do jornal tinha a mesma aparência nas edições de 1907 e 1908, grafado em 

maiúsculas, com um tipo grotesco. Aparentemente composto com tipos de madeira, uma 

prática comum da época para tamanhos grandes, a fonte mostra imperfeições na impressão 

e nos contornos. O tipo utilizado para o nome Lihdumneeks mudou a partir de 1909, passando 

então a ser grafado com letras maiúsculas e minúsculas. A fonte, também grotesca, é mais 

condensada e mais alta.

A análise dos caracteres em tamanho menor que 96 pontos utilizados em títulos 

de matérias, textos e anúncios no Lihdumneeks mostrou que uma parte considerável das 

famílias tipográficas utilizadas eram fabricadas por fundidoras alemãs32. 

31 Estilo de arte decorativa, nome pelo qual o Art Nouveau ficou conhecido na Alemanha.
32 As seguintes fundidoras de tipos identificadas: Bauersche Giesserei, Genzsch e Heyse, D. Stempel A.G., Emil Gursch, 
Schelter e Giesecke, H. Berthold AG.
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Figura 5 – Quarta página do jornal Lihdumneeks 8, 1908

Fonte: Coleção Latvians Abroad, Biblioteca Nacional da Letônia
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A família tipográfica Künstler-Schrift, criada por F. Schweimanns (Reichardt, 2022) 

para a fundidora de tipos alemã D. Stempel entre 1901 e 1902, foi frequentemente 

usada em títulos, poemas e anúncios. O desenho desta tipografia tem como inspiração 

as letras orgânicas desenhadas à mão, e combina movimentos Jugendstil com contrastes 

característicos das letras góticas (ou fraktur), mas trata-se de um tipo com estrutura latina (ou 

antiqua). A Künstler-Schrift inclui números, diacríticos da Europa Ocidental (agudos, graves, 

acentos circunflexos e til), ligaduras como ‘ch’, duas opções de caracteres ‘T’ (maiúsculas) e 

um ‘s’ longo. Os Hennies tinham uma grande variedade de tamanhos deste tipo de letra em 

seu repertório (figura 6). Este era também o tipo de letra preferido pelos irmãos Hennies 

para as impressões em alemão.

Figura 6 –  Amostras de palavras na fonte Künstler-Schrift observadas nas edições de Lihdumneeks. 

À direita, detalhe do catálogo Specimen de Tipos, Vinhetas, etc., Hennies e Cia., s.d.: 17

Fonte: acervo pessoal da Família Hennies

O ‘s’ longo ( ſ ) tem uma forma alongada, semelhante a um ‘f’ sem barra mas com uma 

espora à esquerda. Esta letra aparece na figura 6 nas palavras “Malveſs” e “Fr. Laſsmana” 
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(primeira e segunda linhas à esquerda). Foi usada por muito tempo como um substituto do 

‘s’ na posição inicial ou média dentro de uma palavra, reservando o ‘s’ curto para o final. No 

idioma alemão, a conexão entre ‘s’ longo e curto criou a ligatura ‘ß’, eszett (Bringhurst, 2018). 

Na primeira edição do Lihdumneeks, o editor do jornal explica por que foi impresso 

usando o tipo antiqua (ou latino) e não o tipo fraktur (ou gótico), mais comum para a escrita 

letã, pedindo paciência aos leitores, e relatando a ausência de impressores em São Paulo com 

tipos fraktur em seus repertórios. Mesmo os alemães33, segundo ele, usavam apenas letras 

latinas (Malvess 1907, 1, 2). 

Malves relata em uma nota publicada na segunda edição que, com os desafios 

ortográficos, muitos erros o deixaram insatisfeito, apontando para a falta de conhecimento 

da língua letã por parte dos gráficos estabelecidos em São Paulo e desculpando-se pela 

substituição frequente do macron34 por algum acento e pelos problemas de hifenização 

correta das palavras (Malvess 1907, 2, 4). Além das diferenças no design das letras, eles 

tiveram que lidar com a falta de consoantes com marcas diacríticas.

A figura 7 mostra as diferenças entre as grafias esperadas pelos leitores letões em tipos 

góticos ou fraktur e o que eles encontraram nos textos compostos com tipos latinos ou antiqua.

Figura 7 – Pares com exemplos de palavras compostas com tipos fraktur (letras góticas), extraídas de 

jornais em circulação na Letônia no início do séc. XX (acima), e as mesmas palavras compostas com 

tipos antiqua (letras latinas), extraídas de edições do Lihdumneeks (abaixo)

Fonte: elaboração das autoras

As listas de problemas tipográficos apontados por Malves no primeiro e segundo 

números de Lihdumneeks são indicativos de sua preocupação com a impressão de textos 

que seriam devidamente compreendidos pelos leitores imigrantes letões, e dos padrões 

particulares de qualidade pelos quais o trabalho dos irmãos Hennies foi julgado.
33 Outros dois importantes jornais impressos em São Paulo em idioma alemão no mesmo período, Germania e Deutsche 
Zeitung, não utilizavam letras góticas para os textos, conforme revelam consultas a originais digitalizados disponíveis na 
Biblioteca Digital Unesp https://bibdig.biblioteca.unesp.br/communities/69eaaa2e-c665-49f6-8908-450413e9a28b.
34 Usado para indicar uma vogal longa (ā, ē, ī e ū), no Lihdumneeks e em outros periódicos letões da época, algumas vezes o 
circunflexo era empregado, outras vezes um acento agudo.
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Lihdumneeks parece ter desempenhado um papel importante no estabelecimento de 

um padrão ortográfico para as publicações letãs nos próximos anos. Por exemplo, Biedrotājs, 

o jornal socialista publicado entre 1911-1912 na colônia Nova Odessa, também utilizava 

tipos antiqua, embora não tenha sido impresso pelos irmãos Hennies. O mesmo padrão 

ortográfico com tipos antiqua foi adotado pelos periódicos publicados em Varpa.

3.5 A revista O Oriente e a conexão com a comunidade Sírio Libanesa

A revista O Oriente (figura 8), dirigida à comunidade síria e libanesa em São Paulo, 

foi impressa pelos Hennies nos anos 194035. Dirigida por Mussa Kuraiem, e com redação 

no Prédio Martinelli, O Oriente era uma revista mensal ilustrada bilíngue, com textos em 

português (compostos na ordem de leitura ocidental, ou seja, da esquerda para a direita) e 

árabe (compostos para a leitura oriental, ou seja, da direita para a esquerda). 

Figura 8 – Primeira e quarta capas de O Oriente, 4, 1949

Fonte: Biblioteca Mário de Andrade

35 O envolvimento dos Hennies com a comunidade sírio-libanesa pode ter começado antes da década de 1940. O romance 
Graziella, de 1852, do autor francês Alphonse de Lamartine, foi traduzido para o árabe por Alexandre Kerbeg e impresso 
pela Tipografia Hennies em 1911.
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O número mais antigo encontrado em acervos públicos brasileiros (na Hemeroteca da 

Biblioteca Mário de Andrade, em São Paulo) data de abril de 1940, mas este seria o oitavo 

ano da publicação. Fortes evidências da existência desta revista vieram de uma entrevista 

com Waldemar Hennies (Piaia, 2020), o último proprietário da oficina tipográfica Hennies, 

que mencionou a existência da revista e o fato de ter trabalhado com o diretor do periódico, 

Mussa Kuraien. O tipógrafo libanês Habib Buhamad, foi contratado pela Tipografia Hennies, 

exclusivamente para executar a composição tipográfica desta revista, em 194836. 

Festas, personalidades e casamentos de pessoas da comunidade sirio-libanesa eram 

frequentemente apresentados na revista, rica em fotografias monocromáticas. Os textos37, 

de teor cultural e social, abordavam acontecimentos históricos dos países árabes, filosofia, 

contos, poemas, novelas, lançamento de livros, fatos políticos e envolvendo empresas de 

pessoas ligadas à comunidade, entre outros acontecimentos sociais. 

A grande maioria das edições trazia imagens de mulheres em uma das capas —

normalmente na primeira capa em português, em cores, com algumas exceções para imagens 

de paisagens. A quarta capa, em árabe, era, na verdade, a primeira capa para os leitores deste 

idioma. O uso das cores revela impressões em tricromia, cujo preto era obtido, na maioria 

das vezes, pela soma das três cores, salvo algumas exceções de capas em quadricromia como 

aquela apresentada na figura 8, na qual vemos a imagem de uma mulher, descrita na revista 

como uma “beduína egípcia”. Nesta capa impressa em quatro cores, o preto foi utilizado no 

título e em textos complementares, e outras três cores (ciano, magenta e amarelo) foram 

utilizadas, juntamente com o preto, para reproduzir a imagem. Na capa em árabe, a paisagem 

descrita como “Ruínas de Biblos, na Fenícia” foi impressa apenas com um azul (um pouco mais 

escuro que o ciano) e magenta com letras em preto, azul e magenta. 

O repertório de tipos árabes empregados na revista O Oriente era amplo. Estes tipos árabes 

eram de propriedade do diretor do periódico que, segundo Waldemar Hennies38, os comprava 

e levava para a oficina tipográfica. Os tipos árabes de título foram usados em anúncios com 

variações de tamanho, peso e contraste. Também havia variações de tipos árabes para texto. 

Muitos anúncios eram bilíngues, com tipos fantasia destacando os nomes dos anunciantes em 

português e tipos árabes em corpo maior e com mais peso destacando as informações em árabe.

Sabe-se que a revista O Oriente foi impressa pelos Hennies de 194039 até agosto de 

1958, quando anunciaram passar a produzi-la em uma gráfica própria. O título continuou a 

ser publicado até 1964, quando faleceu o diretor, Mussa Kuraien.

36 Segundo o livro de registro de funcionários da Tipografia Hennies da década de 1940. Acervo da família Hennies.
37 Nos referimos aqui exclusivamente ao conteúdo publicado em português.
38 Waldemar Hennies acredita que os tipos utilizados no livro Graziella de 1911 já estavam na oficina tipográfica antes da 
chegada de Mussa Kuraien, que trouxe um novo repertório de tipos árabes para uso na revista O Oriente (Piaia, 2020).
39 Os Hennies podem ter impresso também as edições publicadas nos anos anteriores, sabe-se que a revista iniciou em 
1933, mas os exemplares anteriores a 1940 não foram encontrados.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através de uma abordagem pelo viés da memória gráfica, o presente estudo abordou 

uma ampla gama de impressos, analisando-os a partir de seus contextos e personagens, 

e de questões técnicas particulares da linguagem gráfica. As questões técnicas abordadas 

tangem especialmente a tipografia e sua relevância na composição de textos para mídia 

impressa no início do século XX, revelando desafios enfrentados por imigrantes e os meios 

de comunicação desenvolvidos para conectar conterrâneos no Brasil e na terra natal.

Enquanto o jornal Paulistaner Echo se diferencia pelo forte impacto do nome do 

periódico em letras fraktur que lhe conferem personalidade alemã, La Bestia Umana e 

seu antecessor, L’Asino Umano, se valem da ilustração satírica para caracterização visual. 

O semanário Echo Portuguez revelou um rico repertório de tipos fantasia, ornamentos e 

vinhetas aplicados nos anúncios comerciais veiculados. Lihdumneeks, por sua vez, rompeu 

com tendências visuais observadas em periódicos que circulavam na Letônia no mesmo 

período, conferindo caráter inovador que foi seguido por outras publicações impressas 

localmente. Décadas mais tarde, a revista O Oriente revelou profundas mudanças no campo 

gráfico conferidas pelo frequente uso de impressão a cores nas capas, matérias e anúncios, 

além da tendência bilíngue para as publicações voltadas às comunidades sírio-libanesas que 

aos poucos incorporavam o português.

As análises visuais revelaram que os Hennies privilegiavam um repertório moderno 

de tipos, complementado pelo uso de uma seleção restrita de elementos tipográficos de 

tendências Art Nouveau, empregados em composições com layout limpo. Com isso, deixaram 

a profusão de famílias tipográficas e o excesso de ornamentação típica dos impressos 

oitocentistas definitivamente para trás.

A não utilização de textos em fraktur no jornal alemão Paulistaner Echo e no jornal 

letão Lihdumneeks sugere que os Hennies não possuíam tipos góticos em seu repertório 

nas duas primeiras décadas de atuação (o cabeçalho do primeiro, com letras góticas, não 

é composto com tipos móveis). Tipos desta categoria aparecem no repertório dos Hennies 

apenas anos mais tarde, mas sempre aplicados para destacar trechos de texto, como nomes 

de personalidades, não sendo usados em longas massas de texto como era frequente em 

impressos produzidos na Alemanha e na Letônia no final do século XIX e início do século XX. 

O uso de fontes serifadas para a composição dos textos nesses periódicos pode refletir a 

tendência de um visual menos ornamental, mais moderno, e mais alinhado com o visual das 

publicações em outros idiomas que circulavam por São Paulo. As dificuldades enfrentadas na 

adaptação da linguagem para a composição dos textos no Lihdumneeks parecem não terem 

sido em vão, visto que o uso de tipos serifados foi seguido por algumas outras publicações 
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impressas em língua letã no Brasil, confirmando uma tendência de modernização da 

linguagem gráfica associada ao idioma ao incorporar os tipos antiqua na grafia.

A menção ao tipógrafo Schettini, por parte do diretor das publicações em idioma 

italiano L’Asino Umano e La Bestia Umana, Felice Vezzani, somada aos desafios enfrentados 

pelo editor Júlio Malves na adaptação da escrita letã para o jornal Lihdumneeks, bem como 

a contratação do tipógrafo libanês Habib Buhamad para a composição de textos com 

tipos árabes para a revista O Oriente reforçam o amplo diálogo entre os irmãos Hennies 

e especialistas em tipografia oriundos de outros países. A abertura ao diálogo com outros 

imigrantes que residiam em São Paulo reflete uma postura globalizada da empresa, 

incorporando funcionários fluentes em outros idiomas —conhecimento indispensável aos 

tipógrafos. Os Hennies, portanto, não se limitaram a prestar serviços unicamente a seus 

conterrâneos, e foram além dos serviços prestados à população local falante do português.

As publicações apresentadas neste artigo dão uma ideia da população multilíngue 

que habitava a cidade de São Paulo no final do século XIX e início do século XX, e da cultura 

impressa gerada para atendê-la. Há urgência na investigação sobre os impressos que 

circulavam nesse período. Muito do que foi publicado no Brasil no século XIX foi perdido 

ou está em mau estado, especialmente os impressos efêmeros e os periódicos. Exemplos 

flagrantes disso são os exemplares de jornais preservados enquanto provas de processos 

policiais e valorizados por seu conteúdo textual, não enquanto legado histórico, material e 

visual, da tipografia e das mídias impressas.
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